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               Cachorrinho Esperto



 Um dia, numa expedição na África um cachorrinho
começa a brincar de caçar Mariposas e quando se dá
conta já está muito longe do grupo do Safári. Nisso
bem perto uma pantera correndo em sua direção. o
perceber que a pantera vai devorá-lo, pensa rápido no
que fazer. Vê uns ossos de um animal morto e se
coloca à mordê-los. Então, quando a pantera está a
ponto de atacá-lo, o cachorrinho diz: -“Ah, que delícia
esta pantera que acabo de comer!” A pantera para
bruscamente e sai apavorada correndo do
cachorrinho, pensando: -“Que cachorro bravo! Por
pouco não come a mim também!” Um macaco que
estava trepado em uma árvore perto e que havia visto
a cena, sai correndo atrás da pantera para lhe contar
como ela foi enganada pelo cachorro. O macaco
alcança a pantera e lhe conta toda a história. Então, a
pantera furiosa diz:



 -“Cachorro maldito! Vai me pagar! Agora vamos ver
quem come a quem!” “Depressa!”, disse o macaco.
“Vamos alcançá lo”. E saem correndo para buscar o
cachorrinho. O cachorrinho vê que a pantera vem
atrás dele de novo e desta vez traz o macaco montado
em suas costas. “Ah, macaco desgraçado! “O que faço
agora?”, pensa o cachorrinho. Ao invés de sair
correndo, o cachorrinho fica de costas como se não
estivesse vendo nada, e quando a pantera está a ponto
de atacá lo de novo, o cachorrinho diz: -“Maldito
macaco preguiçoso! Faz meia hora que eu o mandei
me trazer outra pantera e ele ainda não voltou!”



             UMA AVENTURA NA ILHA



 Um dia, nas férias de verão, um grupo de amigos
reuniram-se numa praia e um deles teve a ideia de se
aventurarem em apanhar um barco desconhecido
para passear pelo mar, pois não conhecia o local. Até
que, no meio do passeio encontraram uma pequena
ilha. Deixaram o barco perto da ilha e foram exporá-
la. A ilha tinha muita vegetação, cobras, macacos e
pássaros. O grupo de amigos, ao longo do passeio,
avistaram muio fumo e quiseram ir ver o que se
passava. Aproximaram-se e viram uns índios a dançar
à volta da fogueira. Ficaram com medo de ir falar com
eles e, como estava a escurecer, foram embora para
seu barco, mas já este não se encontrava mais lá e
lembraram-se que se tinham esquecido de ancorar.



 No entanto, decidiram voltar para trás e tentaram
falar com os índios. Como os índios não percebiam a
sua linguagem pensaram que o grupo de amigos
queria fazer-lhes mal. Os índios apanharam-nos e
ataram-nos às árvores. No dia seguinte uma das
meninas do grupo chamada Maria conseguiu, através
de gestos, mostrar aos índios que só queriam ajuda
para voltar para casa. Mas primeiro o grupo quis
saber mais sobre a tribo. Os índios mostraram-lhes
como faziam a sua própria roupa, como caçavam,
como dançavam e como faziam as suas casas. No fim
disso tudo, ajudaram-nos a fazer um barco. E todos
voltaram para suas casas, levando um lembrança
daquele dia de uma aventura emocionante e
descobridora



            Estrela do Norte



Estrela do Norte
Guiava o Norte do Marujos
Os descobridores nas Caravelas
e das imponentes Esquadras
Homens de rija coragem,
peito aberto para a dura luta,
mas broncos no caráter.
Com ambição que só via Ouro
prata e as belas esmeraldas
atropelavam todos à frente
os povos pacíficos e receptivos 
do mundo novo, como os incas,
os xeroques e os tupinambás.
Tantos países enricados 
à custa de muito sangue, 
De misérias e escravidão.
Além das doenças que 
Deixavam de recordação
Como é fácil doutrinar,
ser sabedor e filosofar,
do seu '' primeiro'' mundo,



enquanto estes povos
minguavam devido à 
vastidão dos senhorios,
Orgulhosos dos quinhões,
tantas misérias criaram
estes homens de instrução.
Nobres do Velho Mundo
duelando com pseudo-elegância
enquanto a riqueza vinha
dos aventureiros que tinham
sempre um chicote numa...
e para ´garantir´ o perdão, um crucifixo 
Na outra mão ´Mas tem Perdão?´

PARA REFLETIR: ''A felicidade provém
do íntimo, daquilo que o ser
humano sente dentro de si
mesmo.''


